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netsessario a a- QS re-

" F I A T L U X I . . " 

d opção do ensii i l religiosojp resejsèflçpíes. da mocidade 
entre nós. % ' />estudiosàj4i&sta capital* bra 

Para que posfjjamos com-jdaremos satisfeitos:—moci-
prehender os n|y«ticos se-jdade, mais um pharol re-
giNíáes ^ e se**^endem & í b h a no solo p o t y g t â f ^ ^ 
natureza, é preciso sermo«|elarando as vossas idéas, 
guiados pela nossa intelli-jrobustecendo a vossa ihtel-

J á por diversas vezes te-igencia à idéa de um Serjligencia, illuminando o vos 
mos manifestado, em arti-jsobrenatural, a idéa de um so espirito, para assim con-
gos estampados nas colurn-íDaus de nossa creação, re-jquistarmos os foros de um 
nas editoriaes deste p e r i o - ^ d e m p ç ã o e salvação ! <povo civilisado e digno das 
dico, o máximo interesse) Com o esforço e boa von-|aaÇ^es cultas eadiantadas. 
quedesasombradarn mte to- t a ( j e de todos os natalensesj «Fiat lux !» ~ 
mamos p e l a nobilíssima amantes do progresso ma- ^ o 
causa da instrucção em to- k»ym\ e intellectual e que «OÁSIS» 
dos os seus ramos, em nos-jp r f tS§,0) sobre tudo, a esme-s. S * m a interrupção de um 
so meio. jrada educação de um povojnumero siquer,durante um 

Agora, mais uma vez, e m > s o k o s princípios da nroral janno de lucta perseverante, 
additamento ao mesmo fts-jdeve ser realisada essa van-jsustentámos este modesto 
sumpto, vimos applaudirHa jo s a j^éa que partindoJperiodico no seio daimpren 
com toda a eftusão do nos- j C o r n o u r n P asgo de inspira-jsa potyguãr, que, embora 
so contentamento o inspira)ç^0í imaginação feliz dojpequeno em formato, po-
do projecto que, surgi ndo> n o s s o virtuoso e illustradojrém grande nas idéas, não 
como uma idéa grandiosa,|p r e iado, Exm. Sr . D. A-de ixa , com tudo de repre-
como um astro luminoso,Idaucto Aurelio de Mirandajsentar uma parcella, ainda 
trata de pôr em pratica em ^ »rinques, Bispo desta diojque diminuta, entre os seus 
nossa capital a creação d e . c e s e í f 0 j encontrar francojcongeneres. 
um estabelecimento de eu- acolhimento e approvacãor Proseguindoemsuamar-
sino para a tenra mocidade.^no E K m S r > Pedro Ve- eha ininterrupta, elle vai a-

Trata-se de estabelecer lho de Albuquerque Mara-jlèm, manteado fiel e es-
entre n<">s um collegio ondejnhão, dignissimo G >verna-crupulosamente o seu pro-
deverá ser ministrado o en-'dor deste Estado. Sgram ma, traçado porocca-
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Si seu 

OASIS 
carro especial;; païïa a cida-

Ë 
Regressou desta cidade 

ara a do Assú com sua 
xma. família, na manhã 

o «Oásis» continuará a de-jRevm. Sr . D. Adaucto, Bisjde 25 do mez p. p., o nosso 
feftderèriergícaíneiitè aclasjpo desta diocese, quedepoisjestimavel coestaaano e hon 
seestudiosa,^ proporçionan-jde uma pequena de plora najrado negociante daquella 
do todos os meios possiveis|üuelIa cidade onde* segun-jcidade,capm. Aaolpho Car-
ao desenvolvimento dá in-|qo rios constou, teve con-jlos Wanderley, 
strucçàonesta pequena par-|digna recepção, partirá pa-| Que todos tenham tido 
te dê terra dã União Bra- j ra a cidade àe Macahyoa juma viagem feliz, são os 
zilèíra. Não nos fallece ojonde vai pontificar, no 4ià jnossos votos, 
estimulo, nem nos falta aÍ8 do mez fluente, a missa 
coragem para enfrentar so-jconsagrada a Immaculadaj Mademoiselle BraM-
brançeiros essa luta activajVirgem da Conceição. j lia Barro» 
e constanté do espirito comí \ Collocou mais uma per-
a jnteljigçnçia, do estudoí J á tivemos a s a t i s f a ç ã o u u m o s a rosa na grinalda de 
com o pensamento, cujojde abraçar os nossos ami-pua juvenil existencia, no 
triumpho nos poderá legaimos, recentemente chega-sdin 1* d o mez fluente, a s y m 
ufri nóiné condigno na j J t f H B s da capital do Pará, E-ípathira Brazilia, gentilissi-
stradâ galeria dos h c G e t ú l i o e Joào , Pójma e dilecta f i l h a d a E x m a . 
de lettras. íCaldas, os quaes mais umaSSra. D. Irinéa Fernandes 

Com a inquebrantável for-vcz cc mprimentamos. ( E a n e s , motivo pelo qual 
ça de vontade cotitinuare-j . • u steve < m festa intima, na-
mos na lueta titanica dei Consorciuu-se na tardevquelle dia, o lar daquella 
nossa aspiração, animadcsMo d i a 3 0 de Noxembro fín-|jespeiti. ei 'virtuosa Se-

1 _ P . ' • _ _ i _ ( i , • i i ^xpontaiíeofdo, nesta e x i l a i , o honra-b.hoi a. 
^rm ; r-^ , ; ; G aosso coes-1 A ' i / :^ if?y;ers as k :mi-

M 
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!o*crm a E x m a . Sraíi evidencia da Exn«a. D. I-
y , -xuwK, nos; D . Maria hoicsa dejrinèa còr.giatular-s^iV pelo 

honrí/ e penhei a, íFreitas, dipna ii n:ã dos nosfMispicioso a i rrxH^ar iona j 
Diversos collegas da im-jsos amigos Francisco X . deítalicio da gentil Biafiilia, 

prensa illustrada, nao só Frei tas e Raphael A. de|( r de foirm aflVne!meríte re 
deste ermo de diffnentf s-Freitas. / jcebidos e obseouiosamente 
Estados da üruSo, nos tfmj A o s r r c e m - c o n . o r o i a d o s se .Aidos dr,s t , ' , ecialidades 
estimulado ce m attencií ^a&dirigimos as nossas felici-j< m iguarias, licore s, vi-
palavras de verdadeiío in-jtaçcxs, augurardo-lhes pe-ínbos etr etc. 
centivo para não arreíY cer-jrennes felicidades. \ Cem i ma «soirér» dan-
mos nessa peleja iritelkctuj = = jçante que piokngou-se até 
al, mostrando-nos que é S o c i e d a d e D r a m a t i c a r a l t a noite toiminou a festa 
vastíssimo o campo da lu-i o » 6 d e Maio» ^ e anniversario de Made-
cta e gloriosos os opinicios; 
que teremos de entoar na 
tribuna dos sábios. 

Proseguiremos ! . . . 'Maio,» sito a rua Visc( , seoes e igualmente a sua di-
> ri d r ; J - t - c n t . Íírna mae E>:ma. Sra . D. 1-

Com a E x m a . Sra . D. Jo -

;do Rio Bianco, (sta socie-l^-na, ^ • , t , , «r * j • jrinea Barros . 
Acompanhado por tre^darle composta de jovens 

bandas de musica 'e a v u l - Í n a t a l e n s o s > r u j ° dest mpe-
tado numero de p e s s o a s gralho das peças cômicas cor- ' Coiisorelo 
das da sociedade natalense j í e 0 regularmente, sobresa-
embarcou na m a n h a d o u l - l ^ i n d o - s e os socios Aristo-janna Vil lar compareceu 
timo dia do mez de Nevrm-jteles Ezequiel da Costa e perante o altar dourado do 
bro no caes—Paço da Pa- ( .Peâro Bandeira. templo do hymeneu o nos-
tria—para o lado onpostoj Parabéns n meninada, {so prestimoso e inte l l igente 
do riô, seguindo d1ali, c ' m migo Bacharel II< mrterio 



0 \ S I S 3 
F e r n a n d e s R . d e M e l l o e j c h i k d e s s a p i n t u r a ' a l g u m a s Que este maoioque envolve o mea 
o n d e c o n t r à h i o i t t a t r i r n o n i o í c e n t e i i n s d e mil réis a o n o s - P e r f i l 1 5 0 r a r o 0 r u b o r Qo® o s u l 

c o m a q u e l l a E x r n a S r a : , s o e s t i m á v e l E . e q u i e l t g ^ i í l S 
perante as autoridades ci-j D amanha, atè-sabba J~ ( 

°> transparência do raea col lo ; as 
vil e eclesiástica, o qúe te-jserá impreterivelmente re- flores lerão mais perfume que o 
ve lugar no dia 29 do mezjaberta a Potyguaranya, on-ialveolo de meus seios; o azai que 
ultimo na cidade do Ceará-de o publico fthcontrarAÍ9sleDla' * a ^ b 0 4 l a celeste niafefcel. 

. • < . • li 1- i » u Jo que o bnlho ue meus o aos a* 
. ,, . | m e i o s .d e distracçao, . b e m j j , c o r d e s a f i r a . a n a t a r e z a 

Aos illustres noivos dirir corno: jogos de bilhar, do-Wís meiga que minh'alma, o iofi-
gimos nossas"profalças, au-jminô, vispora&obem pre-aito m tis amplo que meu peito 
gurando müitas felicidadesjparado café, (não d i a r i a m e n para guardar— amar t? Não 
e perenrie lua de mel. jte), único paladar m\o pre- Eu voarei baseando..a terra, o 

r • $ " ~ 1 , ... J . mar para viver de affectos. . . . 
n , , n a o s e r á r n u i t 0 commo- E J e i x a n d 0 rõiãr ,p0f sobre as 
Umsta-nos acnar-se no- do ás algibeiras do freguez. faCes purpurinas uma lympha de meado delegado e s p e c i a l j A s diversas estantes achar- amor como estelicidio detorvalbo, 

dos exames geraes de pre->se-hao providas do que ha percorreu as espheras, ora encan-
paratorios, neste -Estado, o de melhor ém rô'frWéran-rando"8<? 0 0 n o v o c ó° d e 1,12 flue 

tlliiQtPíi TV» Vu»pntp Pp L . . V, ..{.»pparecia, ora na placidez,do cre-iiiuwt.^ i-/.. vk^liu o l r- tes, nao so para copos co- p „ s c u l o m a l u t j no : deceu à terra, 
r e i r a rle L e m o s , aistincto?m o t a m b é m p a r a c á l i c e s ; percorreu o Sabara e no meio do 
Juiz d e d i r e i t o d e s t a c a p i - j e s p e c i a l i d a d e e n i c h a r u t o s j a r e a l immens) do arenoso diserto, 
t a l . A e p o e h a d o s e x a m e s j f r e s c o s c i g a r r o s & p r e - t a n t a s vezes pizado pelos Bedui-
s e a p r o x i m a , « d e S S e s - L n a - s e o « d i a b ô a q u a t o r z e - V g f i + X & L S -

c o m o m i m - e o p u b l i c o f i c a r á d e c e r t o morto, ora pelas caravanas que 
i - ] ç a j - # a o e - j S o r p r e s o c o m a s n o v i d a d e s í s e dirigem ás costas dfArmeoja, 

. v V V n O : 

n \ja-m e n ]nicrolog as. 
ffacori? 

< * X » i 

còmò refugio da agitação d 
das de areiat tangi-* 
como èsto do ma 

.ios Ne^ í at«. riores; 
acaba de T: ••^itar 'ém sua 
pessôa. ^ J w * ' v 

Que se haja no rles«ppo-
nho desse cargo como se 
houve o integerrimo e cri-
terioso Dr. Olympio Vital, 
é o que desejamos á bem da 
i ns.tr u cção seeu n d ar i a d o 

e da classe preparã-
torista. — 

« P o i y g u a r a n i a » 
O proprietário deste esta • 

belecimento recreiativo, o 
laborioso e incansável cida-j 
dão Ezequiel Wanderley^ 
fechando por alguns dias,] 
as portas deste estabeleci-
mento fez entrega das cha-
ves ao hábil desenhista Pli-
nio S a n t i a g o , que o mes-

i 

A n a g r a m m a 

Ma SJ tins 
Ca ^ có 
A p ° dy 
An O icos 
Cea íd á-mirim 

M > càu 
S . Go 2 ça Io 

S . José O e Mipibú 
Serra N ^ gra 

J a r O im 
Páu d O s Ferros 
Goya ^ inha 
Moss o ró 

Cangua pj etama 
Na-hj al 

Cuitrrj seiras 
M. M. 

E como a forn» 
os antigos de Tro) . a 
contemplada sem exp- .^Miar u? 
ma com moção estranha, ou como 
as filhas da antiga Grécia qua cin-
gindo seus cabellos louros com 
cinza de flores amarellas^ soltan-
do sobre às brancas espáduas, per 
corriam as oppulentas r u a s s e Á-

{thenas, a formosa Cricyná^ atra-
vessou a* charümas ardëntias do 
grande dezerto, a pós , descalços, 
arrancando em sua marcha lenta 
o estalico prolongado no areal, em 
quanto o vento-'tépido da tarde 
mysturava suas estrophes harmo-
niosas ao estertôr dos perigrinos. 
—Ainda não es tu,oh ! briza tepi-
d i, quem me aquece alma, qaem 
me beija os seios ! Ainda não é 

ja<|ui, en vejo alem o meto sonhar 
de amor /... 

Fui banhar-me na eterna neve 
de outro paiz formoso... 

E sobre as sombras das flores-

M > JWÇií 

E R I C Y N A 
m n f n n p n l n Torr^ a oct ^ A fomosa Ericyna suspenden-|tas balsas da Suissa a formosa deu 

u f, , ; e do as azas de alfenide, no meio sa banhou-se na harmonia suave 
o u a q u e l l e q e a i n d a o m e s ,ia immensidade, como uma aero- dos cânticos das aves, no perfume 
m o , r e n o v o u t o d a s a s pare - ínauU, contemplou o iníinito azu- dos alamos, 
d e s , o t e c t o , finalmente t o - e e , n a r s i s » a altivez Deixou rolar seu corpo horison-
d a c a s a c o m a s c o r e s se<ni- ( , e p e r P s l ( > h o r e ' co.n a eluquencia talmente 3obre a esteira floreota 
r a s e v a r i a r i a s rio s e u m n - | ( 1 \ ^ , r , V a de relva/consentio cahir-íhe aos 

I , * { Aquolle rirriis, coino roupagem p ís o diaphano manto ; compremio 
4—1» c w s t a n u o a g r a ç a , o u oíde neve cristaUina, será mais alvoícom as névoas mãos ^eus seios 

MUTILADO 1 
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quentes ; extasiou-se na divina 
contem p aç|o degsas duas pombi-
nhas de ridente eivara, arfando 
compassivas, como dous pequenos 
cysnes boiando no Iago transparen-
te de seu collo de purpura. 

Ôir-se hia Suzana uo banho a 
estremecer de frio. inerte de pu-
dor, temendo que o perpassar das 
aura* ao susurrar nas arvores, 
não viesse indiscreptamente Ibe to-
car uos seios. 

Em extasis febril contemplou-os 
sentindo o seu pulsar airado cre-
pitar-lhe n'aima, vendo-os retra-
támos no dorso transparente de 
seus olhos ternos. O rubor de suas 
faces augmentava, percorrendo as 
formas graciosas, ^ómo da forma -

. áa Cleopata em monumento de 
^çfcernite.. 
T- Um sorriso mysterioso despren-
deu se de sua bocca demi-clos e 
como despertando de um sooho! 
profundo de delicias, ergueo o iíe-
veo manto que d'ante lhe cobria 
as formas gentis; envolta em seus 
cabellos louros. 
— «Ainda não é aqui, eu vejo alem 
o meu sonhar de amor.» 

Voou, posou sobre o dorso das 
ceyanas ondas, mirou-se no espe-; 

rente das aguas borea-| 
es edylio qua t r a n ç o u nos bra-; 
ços de Tbelys,erguendo se por en-
tre as névoas denças do levante, 
derramou seus primeiros raios no! 
ondear de seus cabellos louros, ca-! 
hidos nas alabastrinasespaduas., 

Alem, alem, entre o oscilar das 
aguas, como perdido entre o bro 
xolear de primasse luz no Azu 
mutb, surge impellido um berga-
tim airado que o austro conduz 
aos pés da filha do amor. 

E o . formoso Adodis surge do 
seio deEphyré, envolto no manto 
de pérolas' de espumas, e curvan • 
do-se aos pés cor de arminho da 
formosa diva, contemptou-a está-
tico ; 

Ah ! Ericyna gentil dé minha 
vida, ideial que busquei errante 
apaixonado, longo tem sido meu 
viver buscando-te. 

1 ' 

Fui em Ainai, procurei-te entre 
áà pérolas de al jôfar; invoquei 
Euridece para beber a harmonia 
de sua lyra;'pedi a Calliope inspi« 
ração para decantar-te n'um poe 
ma de amor. 

— Amor ? 

so ideiaI e cireWido no esteíicídio 
da lagrima ; ora em sorriso de go-
zo e de ventura, uma harmonia 
mais suave quea lyra de Orpbeo, 
um encanto mais sublime que o 
sorriso do céo, quando se. dorme 
!á sombra d'amas tranças ; quan-
Ido se troca o callido verão desta 
existencia, pelo doce sorrir de pri-
mavera; quando se respira o mes* 
mo ar ; quando se sorve o perfu-
me d !uns seios virginaes ; quando 
a alma se aquece na tepidez deou 
ira ; então : é o coração qua so-
nha. é o coração que falia, ó alma 
que se extasia, è o espirito que se 
alimenta com o ideal da immorta-
lidade d'alma è,emfím,o coração q' 
v ive! . : . * 

E* um gemido prolongado ; é u-
ma Roguagem inexplicável de tris 
teza ; ê um martyrio infindo ; é 

ter iiülma um vacut» »Ilimitado, 
quando elia se desprende das azas 
das ftférijfes illusôes d'um doce 
alíeeto, qtiando a dor da saudade, 
da incerteza converte em gelo o 
ru h a b i t e ; queimava t ra nsceden te, 
então f é o coração que dorme, é 
o coração que geme, ó a alma que 
se congela, é o espirito que medi-
ta, ò o coração que morre 

Vamos Ericyba, alem alem, va-
mos gósar o amor q^e não fruímos 

E sob as chamnias vermelhas 
d'um sol resplandecente elles se-
guiram, em quanto o conjunto de 
neves se desdobravam alem. 

E pouco a pouco as visões des-
appareceram, e para minha vista 
as portas do Orisonte se fecharam. 

Natal, Outubro de 95. 
Litiz Segundo Trindade 

À P a r t i d a 
Ao meu presado irmão Augusto Leite 

A tarde era serena, o eèo todo de azul 
Quando eu a vi embarcar pallida e fria... 
Parecia me dizer que lá morria 
Na plaga mui distante, là do sul. 

Vai seguindo o paquete, ella Ub 
de ara Esconde a Face onde a Tagruna transluz, 

Dir-ae-hia Magdaiena chorosa junto a cruz 
O ajajo de pureza, a mística donzella. 

•w. 

I.. ella me disse ot^pKio para os ceos 
De pè nò tombadilho, toda candida... 
E. eu offeganle murmurei-lhe—adeus / . . 

Foi a'ultima vez que eu vi Joaquina, 
E com ella foî se toda a minha vicia.». 
Oh ! impossível meu Deus ! maldita sina L. 

NovembxA de 1895. " Rodrigues Leite 
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Sim ! 
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Esse gemido doce e prolongado 
d'um sentimento puro, desprendi-
do momentaneamente d'um sorri-
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